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1. INTRODUÇÃO 
 

De todas as espécies animais descritas, mais de 75% são insetos 1, constituindo o grupo 

dominante de metazoários na Terra2. Essa classe possui um importante papel no 

funcionamento dos ecossistemas naturais, podendo ser de grande interesse econômico e 

médico-sanitário, devido a sua utilização na produção de alimentos e na pesquisa científica e 

ao fato de alguns serem vetores de doenças e destruidores de plantações 2,3. Apresentam 

grande diversidade de tamanho, forma e cor 1, e são os únicos invertebrados voadores. Por 

todas essas características, os insetos conseguiram explorar diferentes nichos, ocupando uma 

grande heterogeneidade de ambientes.  

Entretanto, sua ocupação em mares e oceanos mundiais não se estabeleceu com sucesso total1. 

Cerca de 3% dos insetos (semelhante a 30.000 espécies) são aquáticos ou possuem estágio 

larval aquático 1. Apenas algumas centenas de espécies ocupam o ambiente marinho ou 

intermareal, sendo, por isso, pouco abordadas na maior parte dos livros de entomologia, ou 

mesmo de invertebrados marinhos 1. 

O conceito de inseto marinho é ainda arbitrário: Cheng1diz que inseto marinho é todo aquele 

que vive sob a influência do mar; Doyen4 considera marinhas apenas as espécies que ficam 

submersas em marés altas. Aqui, adotou-se a definição de Cheng1, considerando-se as 

espécies que vivem no supralitoral, seja qual for a fase de seu ciclo de vida, como insetos de 

hábito marinho. Como exemplos, temos representantes das ordens Hemiptera, Trichoptera, 

Diptera, Orthoptera e Coleoptera1. Não há conhecimento de nenhum inseto marinho que 

permaneça submerso em água do mar ao longo de toda vida5. Isso pode ser reflexo de uma 

combinação complexa de fatores biológicos, químicos e físicos1. Há propostas que atribuem 

ao grande sucesso dos crustáceos (diversificado muito cedo no Cambriano) a invasão limitada 

dos insetos devido à competição e à predação1. O exemplo mais expressivo de um inseto 

plenamente marinho é o gênero Halobates (Hemiptera: Gerridae), que passa toda sua vida na 

superfície do mar, a milhares de quilômetros da terra 1.  

No presente trabalho, o enfoque dado será à ordem Diptera, que é uma das maiores entre os 

insetos, tanto em número de espécies, quanto de indivíduos, e com ocorrência em quase todos 

os ambientes2,3. Além disso, é a ordem mais representativa no ambiente marinho1 (Fig. 1). 
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Os Diptera são conhecidos popularmente como moscas e mosquitos, sendo a maioria de corpo 

pequeno e mole, alguns minúsculos. Essa é uma das quatro ordens mais megadiversas de 

insetos holometábolos2.  Mundialmente, Diptera apresenta cerca de 153.000 de espécies 

descritas2, 3, sendo que no Brasil estão presentes cerca de 8.700 espécies2.  Além disso, é a 

ordem melhor inventariada, com catálogos taxonômicos para todas as regiões biogeográficas3. 

As peças bucais são sugadoras, tendo modificações de acordo com o recurso explorado3. No 

tórax, possuem um par de asas e um par de estruturas nodosas chamadas de halteres ou 

balancins (par de asas posteriores reduzidos), que funcionam como órgãos de equilíbrio3. Às 

vezes, existem lobos posteriores no lado posterior das asas, por sobre os halteres, chamados 

de caliptra2,3. O abdômen apresenta, primariamente, 11 segmentos 2. Os dípteros podem ser 

nectívoros, desempenhando papel de polinizadores, detritívoros ou predadores; entretanto 

existem hematófagos, geralmente vetores de doenças, herbívoros, que podem tornar-se 

grandes pragas de plantações, e parasitos tanto de organismos animais como vegetais 2. A 

metamorfose é completa, sendo suas larvas ápodas e, em geral, vermiformes. Estas vivem em 

diversos habitats, inclusive em locais inóspitos, como poças de petróleo (Helaeomyia petrolei, 

Ephydridae); porém preferem os ambientes aquáticos, tendo hábito alimentar fitófago, 

predador ou alimentando-se de material em decomposição3. As pupas são do tipo obtecto/ 

adéctica em Nematocera, ou do tipo coarctadas ou exarata /adéctica nos outros grupos 2,3. 

Coleoptera
28%

Diptera
37%

Hemiptera
16%

Orthoptera
6%

Collembola
5%

Odonata
3%

Figura 1: Porcentagem das ordens de Hexapoda  com espécies no ambiente marinho. Em cinza 
Thysanoptera com 3%, em vermelho Lepidoptera com 1% e em amarelo as demais ordens com 
1%.  (Modificado de Carvalho6) 
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A ordem é de grande importância econômica2 e está dividida em duas subordens: Nematocera 

e Brachycera. Os membros de Nematocera são reconhecidos pelas antenas 

multissegmentadas, que geralmente são longas; este táxon não possui valor taxonômico, uma 

vez que é parafilético.2 Na subordem Brachycera (grupo aceito, atualmente, como 

monofilético), os indivíduos, comumente, apresentam antenas com três artículos, porém o 

terceiro, às vezes, é dividido em subartículos; e possuem emergência do pupário por uma 

abertura em forma de T. Antigamente, considerava-se uma terceira subordem denominada 

Cyclorrhapha (indivíduos emergem do pupário por uma abertura circular), todavia, hoje, essa 

encontra-se incluída na infraordem Muscomorpha, dentro da subordem Brachycera 3.  

Há famílias das duas subordens ocorrendo em ambientes associados ao mar: Chironomidae, 

Coelopidae e Ephydridae são alguns exemplos. Porém, ainda muito pouco se conhece sobre 

os dípteros residentes de praias e os aspectos ambientais correlacionados com essa ocorrência. 

Sobre os dípteros no litoral gaúcho, há citações da ocorrência da mosca salina (Ephydra sp.) 

em poças de maré na praia de Torres, e o trabalho intitulado “Estudo sobre dípteros da praia 

de Tramandaí (Rafael Mendonça Carvalho, 2004)6. 

 

Praias arenosas são ambientes dinâmicos, tendo seu substrato caracterizado como instável.  

Isso se deve à ação das ondas, das correntes marítimas, do regime de marés e da atividade 

eólica na costa 7. Esses ecossistemas são considerados uma transição entre os ambientes 

terrestre e marinho. Sua zonação consiste de três faixas distintas: o supralitoral, que é 

superior, sendo umedecido constantemente por respingos de água ou inundado em períodos de 

ressaca (marés de tempestade); a zona entremarés (de estirâncio ou intermareal) que sofre a 

ação das marés, estando ora submersa, ora descoberta pela água marinha; e o infralitoral 

(sublitoral) que permanece constantemente inundado 8,9.  Em praias, as ondas perdem sua 

energia através de ampla zona de surfe e os sedimentos são finos, o espraiamento das ondas 

ocorre em grandes períodos, tornando a praia mais plana 8,10. Este estado morfodinâmico 

caracteriza “praias dissipativas,”, as quais possuem uma biomassa rica, quando comparadas 

com o estado morfodinâmico de “praias reflexivas”, onde a declividade é mais acentuada, o 

sedimento é mais grosseiro e as ondas, sem uma zona de surf bem desenvolvida, transferem 

toda a sua energia diretamente para a face da praia8. As características do sedimento, medidas 

através de alguns parâmetros abióticos, influenciam grandemente a fauna aí estabelecida7,11. 

Das dunas em direção ao mar, destaca-se o forte gradiente de umidade, que certamente afeta a 

composição e abundância de invertebrados ao longo dessa faixa estabelecida4. Os dípteros, 
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sendo invertebrados terrestres, conseguiram ocupar com relativo sucesso o supralitoral, zona 

especialmente desenvolvida nas praias dissipativas. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

O conhecimento da fauna no supralitoral de praias arenosas gaúchas ainda é incipiente5,12. 

Portanto o seu estudo é necessário, principalmente para caracterizar a estrutura da associação 

biológica, bem com suas flutuações naturais, as quais devem ser diferenciadas daquelas 

perturbações causadas pelas atividades humanas na costa marinha. Esse estudo foca-se numa 

análise efetiva da associação de dípteros relacionada a fatores ambientais característicos da 

areia na faixa praial. Acredita-se que a compreensão dos fatores que promovem e permitem a  

presença e desenvolvimento de determinadas espécies no ambiente praial é imprescindível 

para planos de conservação e gestão adequada do litoral. Por outro lado, sabe-se que os 

dípteros são bioindicadores de qualidade ambiental, estando presente, principalmente, em 

locais onde os seus recursos alimentares são abundantes, especialmente a matéria orgânica.  

 

3. OBJETIVOS  

 

3.1.  GERAL 
• Verificar e caracterizar os padrões de composição faunística no supralitoral e explicá-

los, inventariando os dípteros residentes desse local, e averiguando a influência das 

variáveis ambientais sobre essa assembléia de insetos.  

3.2.   ESPECÍFICOS 
 

• Desenvolver e confeccionar uma armadilha para captura de dípteros adultos, que seja 

adequada ao ambiente praial; 

• Identificar e quantificar os espécimes imaturos e adultos de Diptera em nível 

específico, se possível, com ocorrência na Praia de Tramandaí por um período de 

cinco meses; 

• Determinar a temperatura, umidade, salinidade, matéria orgânica e biomassa 

microfitobentônica da areia durante o período do estudo, através de análises 

laboratoriais; 
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• Relacionar a ocorrência e abundância das espécies com as variáveis ambientais 

presentes na areia da Praia de Tramandaí. 

 

4.  MATERIAL E MÉTODOS 

4.1.  ÁREA DE ESTUDO 

A Praia de Tramandaí (05983729m S e 6680261m O) 8 faz parte do litoral norte do estado do 

Rio Grande do Sul (Figura 2). Seu estado morfodinâmico predominante é, de acordo com a 

classificação de Wright e Short (1983) 5, do tipo dissipativo, apresentando areia fina 

(<0,2mm) e ondas relativamente altas (>2,5m)10. A faixa praial pode ter largura maior do que 

100m, com declividade suave da base das dunas até a zona do espraiamento das ondas. 10.  

 

Figura 2: Localização da Praia de Tramandaí (Rio Grande do Sul- Brasil).                             

FONTE: modificado de http://www.brasilescola.com/brasil/rio-grande-sul.htm e 

https://maps.google.com/ 

Ao contrário do que se observa com frequência na zonação das praias arenosas, o supralitoral 

gaúcho compreende a maior porção desse ecossistema, uma vez que a zona intermareal é 

reduzida, devido ao regime vigente de micromarés 13.  

A Praia de Tramandaí, assim como as demais do extremo sul do Brasil, está entre as mais 

ricas e produtivas do globo em termos de fauna de invertebrados, pois disponibiliza muito 
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substrato para colonização e distribuição das espécies que exploram esse ambiente de 

transição 14,15. 

O clima na região é controlado por massas de ar tropical marítima e polar marítima, sendo 

classificado como subtropical úmido sem estação seca (cf) com verão quente (cfa) 14,16. 

 

4.2.  DESENHO AMOSTRAL  

 
Foram realizadas dezesseis amostragens, nos meses de março (dia 25), abril (dias 01, 08, 15, 

22 e 29), maio (dias 06, 13 e 20), junho (dias 03, 17 e 24) e julho (dias 1, 8, 15 e 22) do ano 

de 2013. Como local de amostragem, optou-se pela faixa de praia próxima à plataforma de 

pesca (30°00’S e 50°07’W)10, em função da elevada ocorrência de dípteros aí reportada6. 

Nesse local, delimitou-se um retângulo perpendicular ao mar, com 5m de largura e 50m de 

comprimento, a partir de um marco zero fixo, próximo à base das dunas embrionárias 

presentes nesse ambiente. Esse retângulo primeiramente delimitado, foi subdivido em 10 

áreas amostrais (de “A” a “J”), como mostra a figura 3.  

 
 

    

                        
 
FIGURA 3: Esquema do desenho amostral e das subdivisões em áreas amostrais de coleta, utilizado 
para inventariar as espécies de dípteros na praia de Tramandaí/RS/Brasil no período de março a julho 
do ano de 2013. 

MAR 
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As áreas amostrais de “A” à “F” constituem o estrato superior (próximo às dunas); e as áreas 

de “G” à “J” constituem o estrato inferior (próximo da zona entremarés). 

 

4.3.  AMOSTRAGEM DE DIPTEROS IMATUROS  

 
Para o inventário de dípteros imaturos, em cada área de amostragem, foi coletada uma 

quantidade de sedimento correspondente a uma área circular de 510,5 cm2. 

A areia obtida de cada unidade amostral foi lavada com água do mar in situ, utilizando-se uma 

peneira com malha de 300 micrômeros. As larvas e pupas retidas foram transferidas e 

armazenadas em frascos contendo álcool etílico 70% para posterior triagem laboratorial. 

Todos procedimentos para identificação de imaturos seguiram o protocolo e a chave 

propostos por Pinho, L.C., 2008 17. 

 

 

 

4.4. AMOSTRAGEM, MONTAGEM E IDENTIFICAÇÃO DE DIPTEROS ADULTOS 
 

Para realizar a amostragem dos dípteros adultos, um estudo sobre armadilhas específicas para 

atrair os insetos da ordem em questão foi realizado a partir da literatura especializada 

disponível. Com base nas especificações encontradas para o grupo, somada a algumas 

adaptações próprias e necessárias em função do ambiente praial, os artefatos foram 

confeccionados. Essas armadilhas, através de iscas atrativas, capturavam os espécimes adultos 

presentes no local. Ao longo do período de amostragem, esses protótipos eram dispostos de 

forma aleatória, não havendo uma posição fixa dessas armadilhas no espaço amostral. Os 

insetos capturados eram armazenados em sacos plásticos e submetidos a congelamento por, 

no mínimo, 24 horas.  

Após esse período, os dípteros foram devidamente montados e identificados. A maioria dos 

espécimes capturados possuía corpo extremamente delicado, sendo alguns desses bastante 

pequenos. Em função disso, optou-se por utilizar o procedimento conhecido como “dupla 

montagem” 18, para diminuir as chances de danificação do material biológico. Assim sendo, 

os insetos eram fixados, com goma-laca, em um triângulo resistente, feito de lâminas de 
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projeção transparentes (os insetos maiores eram montados em triângulos de 1cm de altura x 

1cm de comprimento, e os menores em triângulos de 0,5 cm altura x 1cm de comprimento). 

Esses triângulos eram acoplados a alfinetes entomológicos, e colocados em estufa (cerca de 

370C) por, no mínimo, 48 horas. Após isso, os dípteros eram identificados e adicionados à 

coleção entomológica. Os dípteros mais robustos e com corpo mais enrijecido eram montados 

diretamente em alfinetes entomológicos, antes de serem levados para estufa, para posterior 

determinação. 

A identificação dos espécimes em nível de família foi feita com a utilização das chaves 

presentes no livro “Insetos do Brasil” 2. Para os indivíduos pertencentes à Calliphoridae, a 

identificação a nível específico foi feita através da Chave proposta por C.J.B. de 

Carvalho,UFPR, & P.B. Ribeiro, UFPEL, 2000 19. Em função da carência de chaves 

adequadas pra a identificação a nível específico dos representantes das famílias 

Sarcophagidae, Ephydridae, Muscidae e Scatopsidae, especialistas fora do âmbito da 

Universidade foram contatados. Devido à disponibilidade de tempo por parte dos 

pesquisadores, e também de fatores burocráticos relacionados ao intercâmbio de material, esse 

processo relativo à taxonomia de adultos ainda está em execução.  

 

4.5. DETERMINAÇÃO DOS PARÂMETROS AMBIENTAIS	 
 

Em cada área amostral, foi medida a temperatura do sedimento e feita a coleta do mesmo para 

mensurar os seguintes parâmetros ambientais: teores de umidade e matéria orgânica (M.O.), 

concentração de clorofila a, como estimativa da biomassa microfitobentônica, e a salinidade, 

através da concentração de cloretos. A determinação desses parâmetros foi realizada pelo 

Laboratório de Análises de Água e Sedimentos do CECLIMAR 

Na determinação do teor de umidade, pesou-se e transferiu-se para cápsulas previamente 

taradas, uma quantidade correspondente a 50 gramas de areia, Essas amostras foram 

submetidas à 1000C em estufa por 24 horas para que a água percolante nas partículas 

sedimentares evaporasse. Ao fim desse período, as cápsulas contendo areia praial foram 

colocadas em um dessecador para esfriamento total em atmosfera seca. Então, as amostras 

eram pesadas em balança analítica de precisão.  O material residual foi descartado em local 

apropriado, sem necessidade de tratamento prévio, em função da não utilização de produtos 

químicos nas amostras. O valor percentual de umidade foi obtido submetendo-se os dados de 

pesagem obtidos à seguinte fórmula matemática : 
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U (%)  =  
[ ( ) ]

B
xACB 100−−

 

 

Onde: 
       U= teor de umidade; 
       A = peso úmido da amostra (primeira pesagem); 
       B = peso final (peso seco); 
       C = tara da cápsula (peso da cápsula). 
 
 

Para determinação do teor de M.O.20 , uma porção de sedimento (aproximadamente 1g), foi 

pesada em balança analítica de precisão, no interior de cadinhos anteriormente tarados. Em 

seguida, as amostras eram levadas para estufa à 1000C por 24 horas. Após esse período, essas 

amostras eram transferidas para um forno mufla à 5000C por 2 horas, onde acontecia a 

incineração da matéria orgânica existente. As amostras sedimentares sofriam um esfriamento 

parcial, ainda em mufla, e eram transferidas para um dessecador onde completavam o 

esfriamento em atmosfera seca. Concluindo esse ciclo, pesavam-se as amostras contidas 

nesses cadinhos em balança analítica de precisão novamente. Os resíduos resultantes do 

processo também foram dispensados em locais apropriados, não passando por tratamentos 

especiais, pois não houve utilização de reagentes químicos. Para a estimativa do percentual de 

M.O. no sedimento, os dados de pesagem foram submetidos  à seguinte fórmula : 

M.O. (%)  =  
[ ( ) ]

B
xACB 100−−

 

 Onde: 
       
      M.O.= teor de matéria orgânica; 
       A = tara do cadinho, em g ; 
       B = peso seco inicial, em g; 
       C = peso final + tara do cadinho. 

 

Para a coleta das amostras utilizadas na análise da concentração de clorofila 20, com auxílio de 

um cilindro plástico com diâmetro de 4cm, retirou-se um volume de sedimento 

correspondente a aproximadamente um centímetro de profundidade. Esse volume obtido foi 

acondicionado em frascos identificados, protegidos da influência luminosa e do calor até o 

momento da análise. A realização dos procedimentos para determinação da concentração de 

clorofila  ocorreu em local com pouca influência luminosa. Para cada frasco contendo areia, 
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foram adicionados 10 mL de acetona 90%, sendo, em seguida, submetidos à refrigeração a 

40C durante 24 horas. Ao término desse período, o extrato de acetona foi transferido para tubo 

de ensaio e submetido à centrifugação, numa temperatura de 40C a 5000 rpm. Após esse 

procedimento, os extratos tinham seus volumes ajustados a 10 mL pela adição de acetona 

90% e submetidos à leitura em espectrofotômetro. Primeiramente, o aparelho foi ajustado à 

curva de 665 nm, e calibrado com a utilização de acetona 90%, para leitura das absorbâncias 

de cada amostra. Depois, o espectrofotômetro foi ajustado à curva de 750 nm, e novamente 

calibrado com acetona 90% para a nova leitura das absorbâncias. Finalmente, após a essas 

leituras, acrescentou-se 0,1 mL de ácido clorídrico 0,5% a 4M . Passado 1 minuto de ação do 

preparado, a leitura das absorbâncias em espectrofotômetro era realizada novamente, a 665 e 

750 nm. O resultado final das análises é a expressão percentual da quantidade, em 

micrograma (µg) de clorofila a, no volume de sedimento amostrado.  Assim, deve-se plotar os 

dados obtidos nas leituras na seguinte fórmula 21: 

 
 

Cla (µg V-1) = (Lña665 - Lña750) – (La665 – La750) 
1,1304 

Cl a=   concentração de clorofila a; 
Lña665 = leitura, em absorbância, da amostra não acidificada a 665 nm; 

Lña750 = leitura, em absorbância, da amostra não acidificada a 750 nm; 

La665 = leitura, em absorbância, da amostra acidificada a 665 nm; 

La750 = leitura, em absorbância, da amostra acidificada a 750 nm; 

1,1304 = volume da amostra. 

 

Na análise da salinidade, em um Becker foi acondicionado aproximadamente 5 gramas de 

sedimento e 25 mL de água destilada. Com um agitador magnético, agitou-se o preparado por 

30 minutos. Após isso, a amostra foi deixada em repouso, até ocorrer a decantação do 

sedimento. Então, acrescentou-se 1 mL da solução decantada em um vidro Erlenmeyer, 

completando o volume dessa mistura com 50 mL de água destilada .Após isso, adicionou-se 1 

mL de solução de K2Cr2O7, que é o indicador da existência de cloretos existentes nas 

amostras. Concomitante a isso, com o auxílio de um titulador automático, uma solução padrão 

de nitrato de prata foi adicionada, até o preparado obter uma cor similar a de ferrugem (os 

resíduos resultantes do processo de titulação foram aclimatados em bombonas e enviados para 

tratamento no CGTRQ). Concluída essa fase, a estimativa da salinidade (S) é feita seguindo a 

seguinte fórmula: 
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S (%o)´= 0,03 + (Cl -/g x 1,805); 

 

Sendo que Cl-/g obtém da seguinte equação: 

 

Cl-/g = V x M x 35,45  

 

(m/25) 

Onde: 

S (%o) = salinidade; 

V= volume titulante; 

M= molaridade titulante; 

m= massa de sedimento. 

 

Em cada subárea, com auxílio de um termômetro, foi verificada a temperatura sedimentar e a 

atmosférica. Através de um anemômetro, a velocidade eólica foi avaliada em cada dia de 

coleta. 

 

Para a análise estatística dos dados foi utilizado o programa STATISTICA (Statsoft; Inc. 

1984-2013). Testes de correlação entre as variáveis umidade, teor de M.O., concentração de 

clorofila e salinidade com a densidade média total de dípteros imaturos, bem como entre a 

velocidade do vento com o número de dípteros adultos capturados foram realizados. A 

possibilidade de correlação entre as variáveis ambientais também foi verificada.  “Testes t de 

Student” foram utilizados para verificar se houve diferença significativa na densidade de 

dípteros (imaturos e adultos) nos estratos amostrados, e também para averiguar se houve 

diferenças significativas entre o número de dípteros adultos capturados pelos protótipos de 

armadilhas propostos. Os testes foram aplicados para intervalos de confiança para um α=0,05. 

Para normalizar dos dados de densidade e número de indivíduos de Diptera, uma 

transformação através de “log( x+1)” foi efetuada. 
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5. RESULTADOS 

5.1. ARMADILHA PARA COLETA DE DIPTEROS ADULTOS 
 

A fim de determinarem-se taxonomicamente os indivíduos mais próximo à categoria 

específica, a coleta de indivíduos em estágio adulto é muito necessária. Isso se deve ao fato de 

a maioria das chaves de identificação de Diptera existentes ser baseada nas características de 

indivíduos maduros. Todavia, não foi encontrado na bibliografia específica amostradores para 

captura de insetos em ambientes relacionados ao mar. Cabe ressaltar, que o único trabalho 

sobre a taxonomia de Diptera em ambiente praial8 em nosso estado, baseou-se em indivíduos 

larvais ou de pupa, que foram cultivados em laboratório até a fase adulta.  Assim, a partir de 

informações obtidas na literatura1,22,23,24,25,26, que reportam o uso de artefatos para a captura de 

moscas e mosquitos no ambiente natural, uma armadilha adaptada para coleta de adultos no 

supralitoral foi projetada e confeccionada. Esse artefato é formado por dois recipientes 

encaixados: um inferior, de coloração interna escura, e um superior, totalmente transparente. 

O recipiente inferior ficava enterrado na areia, e também continha esse sedimento 

internamente: medidas tomadas para evitar o deslocamento e, consequentemente, a perda da 

armadilha, em função da força exercida pelo vento. Externamente, sua coloração era branca, 

pois essa é uma das cores que atrai os espécimes de Diptera 22. No compartimento inferior, 

existiam várias aberturas para entrada dos indivíduos e eram colocadas as iscas. Em seguida, 

pela característica de fototropismo positivo e geotropismo negativo que os dípteros 

apresentam, esses subiam até o recipiente superior, através de uma abertura cônica telada, que 

dificultava seu retorno à região posterior novamente. Esse tipo de funcionamento é o padrão 

das clássicas “armadilhas de Shannon”, encontrada na literatura entomológica Ao fim da 

coleta, os Diptera adultos eram retirados por uma abertura existente no recipiente superior, 

acondicionados em sacos plásticos e submetidos a congelamento por, no mínimo, 24 horas. 

 

Foram utilizadas oito armadilhas, distribuídas aleatoriamente através das 10 áreas de 

amostragem. Inicialmente, como sugerido na literatura, utilizou-se como iscas, frutas 

apodrecidas (mamão, uva, banana, melão) e pedaços de fígado de galinha em decomposição. 

Com objetivo de aperfeiçoar a coleta de dípteros adultos, pedaços de peixes e cascas de siri 

em degradação foram utilizados na coleta, pois acredita-se que este material seria um tipo de 

isca mais afins para os insetos no ambiente praial. A partir do di 22 de abril, utilizou-se 

somente as cascas de siris em estado fermentativo como atrativo nas armadilhas. Abaixo 
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(figura 4), segue o desenho esquemático da armadilha para coleta de dípteros adultos, 

adaptada ao ambiente praial. 

 

 

 

 
FIGURA 4: Desenho esquemático do protótipo 1 de armadilha utilizado para coleta de dípteros 
adultos na praia de Tramandaí/RS/Brasil no período de março a julho de 2013.  
 

Ao longo das coletas, mais um protótipo de armadilha foi testado (a partir do dia 22/4). Esse 

artefato apresentava dimensões maiores que os utilizados até então, pois era constituído por 

um balde com tampa e com maior disponibilidade de iscas (cascas de siris, no caso). Nessa 

estrutura inferior, havia uma abertura para a entrada dos insetos, e, na tampa, existia uma 

abertura por onde os insetos seguiam. Após a subida, os dípteros eram direcionados, através 

de um tubo coletor, formado por recipiente plástico de refrigerante, para um saco plástico 

próprio para congelamento, acoplado a esse. Ao fim da coleta, esse saco era recolhido, 

identificado e levado ao congelador por, no mínimo, 24 horas. Foram utilizados dois desses 

protótipos nas coletas (figura 5). 

 

 

ABERTURA (RETIRADA 
DE ADULTOS) 

CONE DE PASSAGEM 
TELADO 

ABERTURA DE 
ENTRADA 

RECIPIENTE INFERIOR 
(ESCURO) 

RECIPIENTE SUPERIOR 
(TRANSPARENTE) 

SUBSTRATO 
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FIGURA 5: Desenho esquemático do protótipo 2de armadilha utilizado para coleta de dípteros 
adultos na praia de Tramandaí  no período de abril a julho do ano de 2013. 
 

 

A partir do dia 22 de abril de 2013, foram utilizados simultaneamente os dois tipos de 

artefatos descritos para a coleta dos insetos.  

Averiguou-se a eficácia das armadilhas na captura de dípteros adultos, porém não constatou-

se diferença significativa entre elas, apesar de  o protótipo 2, aparentemente,  mostrar-se mais 

eficiente (Tab.1).  Cabe ressaltar, que para a submissão do teste estatístico, foram utilizados 

os dados dos dias em que as armadilhas foram utilizadas conjuntamente, tendo o mesmo 

tempo de exposição amostral. 

 

 

TUBO COLETOR 

ENTRADA 
(INTERIORMENTE COM 

ISCAS) 
SUBSTRATO 
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Tabela 1: Número total (N.Díptero) e porcentagem (%) de espécimes de cada família de Diptera, 
capturados por cada protótipo utilizado na amostragem em Tramandaí/RS/Brasil no período de março 
a julho de 2013. 

  
Protótipo 1 (n=189) 

 
Protótipo 2 (n=189) 

  
N.Diptero % 

 
N.Diptero % 

Sarcophagidae 25 78% 
 

98 67% 
Ephydridae 

 
5 16% 

 
34 23% 

Muscidae 
 

1 0% 
 

8 5% 
Calliphoridae 1 3% 

 
6 4% 

Scatopsidae 0 0% 
 

1 1% 
Total 

 
32 

  
147 

  
 

5.2.  COMPOSIÇÃO FAUNÍSTICA DE DIPTERA NA PRAIA DE TRAMANDAÍ 
 
O número de dípteros amostrados no substrato foi substancialmente maior do que os alados 

capturados nos protótipos propostos. Foram encontradas 183 formas larvais, 99,45% 

pertencentes à família Ephydridae e 0,55% pertencente à família Muscidae, e 1076 formas 

pupais, 99,44% pertencentes à família Ephydridae e 0,56% pertencentes à família 

Dolichopodidae. Quanto às formas adultas, foram obtidos 189 espécimes, estando a sua 

composição em família representada na figura 6. A família mais abundante foi  

Sarcophagidae com quatro morfotipos , seguido por Ephydridae com apenas um morfotipo . 

Em relação às famílias com menor prevalência, observou-se, em Calliphoridae, a ocorrência 

das espécies Chrysomya albicepis Wiedemann,1819 (28,57%) e Chrysomya megacephala 

Fabricius,1794 (71,43%) e, tanto em Muscidae como em Scatopsidae, a presença de apenas 

uma morfoespécie em cada.  

 

 
  FIGURA 6: Composição das famílias de Diptera capturadas na forma adulta  na faixa praial de 
Tramandaí/ RS/Brasil no período de março a julho de 2013. 
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A etapa de determinação a nível específico dos espécimes ainda está em andamento, em 

decorrência da necessidade de contato com pesquisadores especialistas nas famílias que não 

apresentam chaves de identificação disponíveis. Em função desse fato, os indivíduos serão 

tratados na categoria taxonômica de família.  

 

Com relação à distribuição de dípteros no supralitoral, para as formas imaturas de Diptera, a 

família Ephydridae foi a dominante em ambos os estratos durante o período amostral.  Além 

da família Ephydridae, Muscidae (2 indivíduos) para as formas larvais, e Dolichopodidae (6 

indivíduos) para as formas de pupa, ocorreram no estrato superior. Houve diferença 

significativa na abundância de efidrídeos entre os estratos (t= 2,778287 e p= 0,009335), sendo 

que o estrato superior apresentou a média total de imaturos mais elevada (Fig 7.), e também 

maior densidade média de imaturos (Tab.2). 

  

 

 

 

 

 

 

 
 

  

 

 

 

 

 

FIGURA 7:Densidade média total de imaturos de Diptera entre os estratos superior (ESTR. SUP.) e 
inferior (ESTR. INF.) de coleta na faixa praial de Tramandaí/RS/Brasil no período de março a julho de 
2013.  
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Tabela 2:Densidades médias (µ;  ind/510,5cm2) e desvio padrão (s)  dos imaturos de Diptera e do total 
de efidrídios imaturos (T. Ephydridae) coletados na faixa praial de Tramandaí/RS/Brasil no período de 
março a julho de 2013.  

 
    ESTRATO SUPERIOR (n =1259)    ESTRATO INFERIOR (n=1259) 

      µ (ind./510,5cm2)              s   µ (ind./510,5cm2                 s 
LARVA 
EPHYDRIDAE   1,375 

 
4,593 

 
0,734 

 
2,744 

LARVA MUSCIDAE   0,021 
 

0,143 
 

0 
 

0 
PUPA 
EPHYDRIDAE   9,989 

 
15,475 

 
1,734 

 
5,3961 

PUPA 
DOLICHOPODIDAE   0,062 

 
0,349 

 
0 

 
0 

T. EPHYDRIDAE   11,364 
 

16,321 
 

2,468 
 

7,019 
 
 
 

Comparando-se a ocorrência dos adultos por estrato, observou-se que o estrato superior 

apresenta maior riqueza de dípteros capturados pelos artefatos (t= 2,244052 e p= 0,032362), 

como demonstrado na figura 8, e também maior densidade média de indivíduos por estrato 

(Tab. 3).  

 

 

 
FIGURA 8: Contribuição relativa das famílias de dípteros adultos nos estratos superior e inferior, 
coletados na faixa praial de Tramandaí/RS/Brasil no período de março a julho de 2013.  
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Tabela 3: Densidades médias (µ; ind/510,5cm2) e desvio padrão (s) dos adultos de Diptera coletados 
na faixa praial de Tramandaí/RS/Brasil no período de março a julho de 2013.  

    
ESTRATO SUPERIOR 
(n=189)   

ESTRATO INFERIOR    
 (n=189) 

    µ (ind./510,5cm2 )m      s µ (ind./510,5cm2    )        s 
Sarcophagidae 1,010 

 
4,746 0,3870 1,571 

Ephydridae   0,357 
 

1,466 0,0491 0,218 
Muscidae   0,093 

 
0,633 0 0 

Calliphoridae 0,071 
 

0,329 0 0 
Scatopsidae 0,010 

 
0,102 0 0 

 
 
Houve variação na densidade de dípteros imaturos entre os meses de coleta; Ephydridae 

apresentou maior abundância nos meses de junho e julho para as formas larvais; e nos meses 

de abril e maio para as formas de pupa (Fig. 8). Ainda em formas larvais, as famílias 

Muscidae (µ = 0,012 ind./510,5cm2) e Dolichopodidade (µ = 0,037 ind./510,5cm2) foram 

encontradas no mês de abril.  

 
 FIGURA 8: Variação temporal da densidade média das formas imaturas de Ephydridae na faixa 
praial de Tramandaí/RS/Brasil no período de março a julho de 2013 .  
 
 
A respeito dos indivíduos adultos, no mês de maio houve a maior média de indivíduos de 

Sarcophagidae (76 ind.) e de Ephydridae (19 ind.) capturados. Para as famílias com menor 

representatividade no período de coleta, os meses de maio e junho para Calliphoridae (2 

indivíduos em cada mês), de abril para Muscidae (6 ind.) e Scatopsidae (1 ind.), apresentaram 

médias mais elevadas (Fig. 9). 
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FIGURA 9: Variação temporal da média mensal de dípteros adultos na faixa praial de 
Tramandaí/RS/Brasil no período de março a julho de 2013. 

 
Das famílias amostradas, Ephydridae foi a única que apresentou as três formas de seu ciclo de 

vida no ambiente praial. A variação na quantidade de cada uma das formas, ao longo dos 

meses de coleta, pode ser observada na figura 10. No mês de abril existiu um pico de 

abundância, referente às formas de pupa (730 ind.) de efidrídeos. Quanto às outras formas, 

não se percebeu algo semelhante, embora tenha sido registrado um incremento de espécimes 

larvais no mês de julho (90 ind.) e de adultos no mês de maio (19 ind.).  

  

 
FIGURA 10: Variação temporal da densidade média ( ind./ 510,5cm2) de Ephydridae ao longo dos 
meses de coletas (março a julho de 2013) na faixa praial de Tramandaí/RS/Brasil.  
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5.3.  INFLUÊNCIA DOS FATORES AMBIENTAIS NA COMPOSIÇÃO DE DIPTERA 

 

Na tabela 4, seguem os dados referentes aos parâmetros ambientais verificados, com valores 

correspondentes a cada um dos estratos. De um modo geral,o estrato inferior apresentou 

médias mensais de  umidade e teor de M.O. mais elevadas que o estrato superior, porém esse 

último apresentou médias mensais de salinidade mais elevadas. Os valores das médias 

mensais da concentração de clorofila foram bastante semelhantes nos dois estratos. 

 

Tabela 4: Valores mensais mínimos (MIN),  máximos (MX) ,  médios (MÉD) e de desvio padrão (s ) 
de cada parâmetro ambiental (P.A.) nos estratos de amostragem na praia de Tramandaí/RS/Brasil de 
março a julho de 2013. 
 

 

Os teores de M.O. (r= -0,5665 e p=0,528) e de umidade (r=- 0,352 e p=0,773) não 

apresentaram correlação significativa com a presença de imaturos nos estratos, enquanto a 

concentração de clorofila a (r=0,1858 e p=0,023) e a salinidade (r=0,1978 e p=0,015), os 

valores de correlação foram significativos, todavia sem relevância pelo valor de r ser bastante 

baixo. 

 

Testou-se a possibilidade de correlação entre os parâmetros ambientais. Novamente, nenhuma 

correlação significativa entre variáveis foi encontrada (Tab. 5). 
 

 
    ESTRATO SUPERIOR       ESTRATO NFERIOR     
      P.A. MÊS MIN MX        MÉD            s   MIN           MX         MÉD           s 

U% MAIO 0,3616 0,64 0,0996 0,1494 
 

0,3628 0,4264 0,38731 0,01807 

 
JUNHO    0,4132 0,6282 0,01426 0,0249 

 
0,42132 1,2932 0,5619 0,15706 

 
JULHO  0,1877 0,6708 0,0872 0,0622 

 
0,3915 0,65005 0,00486 0,00199 

          MO. % ABRIL 0,0002 0,1439 0,0359 0,04082 
 

0,36160 0,3244 0,24347 0,1826 

 
MAIO 0,0012 0,0369 0,0467 0,1208 

 
0,00163 0,4098 0,0467 0,0660 

 
JUNHO 0,0018 0,004843 0,0095 0,01743 

 
0,0013 6,3541 0,0095 0,0174 

 
JULHO 0,0011 0,0164 0,0048 0,0019 

 
0,0011 0,0057 0,19466 0,1521 

          Cla µg/mL ABRIL 0,0000 0,4193 0,0000 0,0000 
 

0,0000 0,0000 0,0000 0,0000 

 
MAIO 0,0000 0,0027 0,0004 0,0007 

 
0,0000 0,0035 0,0004 0,0007 

 
JUNHO 0,0000 0,3061 0,0095 0,01743 

 
0,0000 0,1141 0,0095 0,0174 

 
JULHO 0,0000 0,0088 0,0041 0,0019 

 
0,0000 0,0088 0,0033 0,0021 

          S(%o) ABRIL 31,72 48,78 39,27 4,6518 
 

27,97 47,99 37,56 4,97522 

 
MAIO 32,69 52,67 41,33 6,1737 

 
24,26 50,4900 42,22 8,90161 

 
JUNHO 66,84 22,37 43,00 21,2977 

 
24,50 42,46 36,64 4,20093 

 
    JULHO      21,04 61,77 30,35 7,6494 

 
18,3 40,64 23,77 2,91450 
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Tabela 5: Valores do coeficiente de correlação (r ) e de probabilidade (p) entre os parâmetros 
ambientais. U% = teor de umidade,  M.O..= teor de matéria orgânica, Claμg/mL= concentração de 
clorofila e S%o= salinidade. 

Combinação             r                 p 
U% x S%o   -0,02608 0,14 
U% x Claμg/mL -0,0742 0,489 
U% x M.O.   -0,0723 0,5453 
M.O. x S%o   -0,0436 0,628 
M.O. x Claμg/mL -0,0247 0,784 
S%o x Claμg/mL 0,0528 0,521 

 

 

A temperatura média sedimentar não mostrou correlação com o total de imaturos coletados 

(r=-0,0260 e p=0,927), todavia a temperatura média atmosférica apresentou, fracamente, 

correlação com o número de adultos coletados (r=0,3582 e p=0,190). As temperaturas médias 

máxima e mínima sedimentar foram 26,50C (mês de abril) e 11,50C (mês de julho) 

respectivamente; e as temperaturas médias máxima e mínima atmosférica foram 21,50C (mês 

de abril) e 10,80C (mês de julho) respectivamente. 

 

No que diz respeito à velocidade do vento (m/s), foi averiguada uma baixa correlação inversa 

entre essa variável e a captura de dípteros adultos (r= -0,4042 e p=0,192) como demonstrado 

na tabela 6.  

Tabela 6:Valor da velocidade média do vento (m/s) e o  número de dípteros capturados em cada dia 
de coleta na praia de Tramandaí/RS/Brasil no período de março a julhode 2013. 

coleta 
Díptero 

Capturado 
 

Vento 
(m/s) 

01/abr 0 
 

0,28 
08/abr 0 

 
0,395 

22/abr 27 
 

0,63 
29/abr 12 

 
0,065 

06/mai 54 
 

0,285 
13/mai 10 

 
0,23 

20/mai 35 
 

0,05 
03/jun 15 

 
0,415 

17/jun 2 
 

0,48 
24/jun 0 

 
0,49 

15/jul 15 
 

0,21 
22/jul 0 

 
0,49 
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6. DISCUSSÃO 
 

6.1.   EFICÁCEA DOS ARTEFATOS UTILIZADOS PARA A COLETA DE ADULTOS DE 
DIPTERA NA FAIXA PRAIAL 
 

Em função das várias dificuldades inerentes da coleta de organismos alados no ambiente 

praial, tais como a ação de ventos fortes e constantes, a ausência de substrato aéreo para 

fixação e proteção de armadilhas, a circulação freqüente de pessoas devido às atividades 

recreativas realizadas no local, e de animais que são atraídos pelas iscas (aves e cães), a 

proposição de uma armadilha eficiente para a coleta de dípteros adultos é desafiante. 

O “protótipo 1” baseou-se no funcionamento das clássicas armadilhas de Shannon  17,24, que 

utilizam iscas para atrair os insetos, e no contraste de cores, empregado nas armadilhas de 

Shannon 17, 24 e Malaise 24, para indução de subida dos insetos do compartimento inferior 

(escuro) para o superior (transparente, isto é, claro) do artefato. As iscas utilizadas 

inicialmente, como mencionado na literatura 17, 23, foram frutas em estado fermentativo, 

conjuntamente com vísceras em algum estágio de decomposição. Ao longo das coletas 

passou-se a empregar peixes em decomposição e, posteriormente, cascas de siris deterioradas, 

pois são substratos atrativos mais disponíveis no ambiente em questão.  

De um modo geral, considera-se o protótipo desenvolvido bem-sucedido, pois suportou os 

efeitos locais, permanecendo fixo ao substrato e não sendo danificado por outros animais 

ocasionalmente atraídos pelas iscas durante o período de amostragem. Outro aspecto positivo, 

deve-se ao fato de o artefato ter somente capturado representantes da ordem Diptera. Quanto 

ao seu funcionamento, a armadilha mostrou-se generalista, pois capturou diferentes grupos 

taxonômicos de Diptera, atraindo e aprisionando várias famílias presentes no sistema praial de 

Tramandaí (algumas ovopositoras natas, como Ephydridae, outras sinantrópicas, como 

Calliphoridae e Sarcophagidae). Isto ocorreu, principalmente, pelo tipo de isca utilizada, que 

mesmo sendo caracterizada por itens comuns de ambientes marinhos, atraiu famílias de 

Diptera com hábitos saprófagos, devido ao seu estágio de decomposição 24. A cor branca 

externa do recipiente inferior do artefato também funcionou como atração para os insetos, 

conjuntamente com as iscas utilizadas25,26. Outro ponto importante dos artefatos elaborados é 

que estes não ocasionaram danos significativos aos espécimes coletados.  
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O protótipo 2 caracterizou-se pelo aumento do volume do recipiente inferior, com o intuito de 

ampliar o número de espécimes coletados. A literatura reporta que o aumento dá área do 

recipiente contendo iscas pode interferir no número de indivíduos coletados22. Essa ampliação 

no tamanho do artefato propicia a utilização de um volume maior de iscas, elevando as 

chances de apreensão de dípteros 22. Estatisticamente, esse fato não foi comprovado, porém o 

segundo protótipo aprisionou um número consideravelmente maior de insetos em detrimento 

do primeiro.  A proporção de famílias de dípteros capturados foi semelhantes nos dois 

modelos de armadilha, fato que fortalece a idéia de que o maior diferencial entre as duas foi a 

capacidade de captura, em função do aumento de volume do recipiente inferior. 

Assim, em trabalhos futuros, havendo interesse apenas na captura de espécies de dípteros que 

ovopositam no sistema praial, em especial, tais como a família Ephydridae, segue algumas 

considerações: 

a) Mais do que o tamanho e a forma dos artefatos, são as iscas que devem ser mais bem 

estudadas, de modo a alcançar uma seleção efetiva das famílias ovopositoras da faixa 

praial. Provavelmente, o uso de frutas em estado fermentativo e outros substratos de 

origem vegetal, sejam mais eficientes para a captura dos insetos em questão, pois a 

utilização de iscas de origem animal em decomposição recrutou fortemente dípteros de 

hábitos sinantrópicos de regiões adjacentes; 

b) A utilização externa de cores mais específicas às famílias ovopositoras de ambientes 

praiais, como o amarelo, que é atrativo para Ephydridae 26, poderá melhorar a seleção 

de espécimes aos artefatos em questão; 

c) Utilização de uma rede entomológica (“insect net”) 18, 24 para captura dos insetos 

visíveis em revôo na areia local. Para isso, deve-se colocar iscas expostas na própria 

areia, de modo a atrair essa fauna em questão. 

 
 
 
 

6.2.  COMPOSIÇÃO DA TAXOCENOSE E INFLUÊNCIA AMBIENTAL NA 
COMPOSIÇÃO DE DIPTERA 
 

Em função dos dados obtidos em campo, e também com os relatos bibliográficos 1,6,27,, a 

família Ephydridae pode ser caracterizada como a ovopositora nata na faixa praial de 

Tramandaí. As famílias Muscidae (em forma de larva e adulto), Dolichopodidae (na forma de 
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pupa) e Scatospsidae (um espécime adulto) também são características de ambientes 

relacionados ao mar1, porém essas não foram encontradas em todos os estágios de seu ciclo de 

vida durante as coletas. As formas imaturas de Ephydridae foram abundantes na areia de 

Tramandaí, com quase 100% de domínio, concordando com dados anteriores do trabalho de 

Mendonça, R. 6. 

Os representantes da família Ephydridae, são dípteros com distribuição cosmopolita, 

apresentando uma grande plasticidade para adaptar-se a ambientes inóspitos1. Ambientes onde 

a salinidade é intensa, chegando a 32%; em locais onde o espectro de pH é extremamente 

ácido, ou razoavelmente alcalino; em fontes de água exacerbadamente quentes  e em poças 

contendo petróleo são exemplos de habitats explorados pelos efidrídeos 1,27,28. As formas 

larvais de Ephydridae costumam ocorrer em ambientes aquáticos ou úmidos, protegidas da 

ação da turbulência das ondas1. Em geral, são transparentes e possuem de 1 – 16mm de 

comprimento1. Alguns autores 29 defendem que as larvas dos efidrídios não são seletivas na 

escolha do recurso alimentar, podendo utilizar uma ampla gama de itens em suas dietas. 

Geralmente, alimentam-se de microalgas, bactérias, como no gênero Parydra, que já foi 

mencionada para a região sul do Brasil, 1,30e outros recursos presente no substrato em que 

estão desenvolvendo-se. Há registro que algumas larvas, gênero Brachydeutera, têm 

associação com microorganismos para obtenção da maior parte dos nutrientes que 

necessitam29. De modo geral, as larvas de efidrídeos passam por três estádios em seu 

desenvolvimento, sendo que as cutículas remanescentes dos dois primeiros instares são 

secretadas e as do último instar permanecem protegendo a estrutura larval, culminando na 

formação do pupário. A formação da pupa se dá dentro da estrutura do pupário1. As formas 

larvais e de pupas encontradas em Tramandaí apresentavam os dois espiráculos posteriores 

arredondados e cápsula cefálica com peças conspícuas (anexo 1B e 1C). As peças bucais 

(anexo 1B) presente nas larvas infere, pela morfologia de suas peças, um alto poder em 

prender e manipular o alimento. Por todos os fatos mencionados, as formas imaturas de 

Ephydridade conseguiram desenvolver-se com sucesso, mostrando-se bem adaptadas às 

condições ambientais da praia de Tramandaí,  

Ephydridae dominou ambos os estratos supralitorais amostrados, sendo que o estrato superior 

apresentou maior abundância de espécimes. A dominância de Diptera e de outros insetos em 

ambientes praiais já foi mencionada em trabalhos anteriormente 1,5,6,12, bem como a alta 

prevalência desses invertebrados em estratos superiores do ambiente praial 5,6.  Essa 

preferência pelo supralitoral, em especial sua região mais próxima às dunas, pode ser um 
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reflexo das menores influências de fenômenos tipicamente marinhos, como o regime de marés 

e a alta variação abiótica conseqüente do movimento das marés, bem como de efeitos 

antropogênicos.  O pico de abundância de pupas amostradas no mês de abril e o incremento 

do aparecimento de larvas no mês de julho, provavelmente, é um efeito direto do ciclo de vida 

dos efidrídeos, que é curto, durando de 2-5 dias in vitro 1. Essa faixa temporal de abundância 

é bastante semelhante à obtida por Rafael Mendonça em 20046, que também relatou valores 

de densidade altos para as formas imaturas de Ephydridae em época semelhante.  

Neste trabalho, não foi possível explicar estatisticamente a variação espacial ou temporal da 

densidade das formas imaturas de Diptera através das variáveis ambientais medidas, pois não 

foram observadas correlações significativas entre ambas. Tal constatação surpreendeu, uma 

vez que teores de umidade e de cloretos estão diretamente relacionados com a integridade dos 

tecidos animais e a concentração de clorofila a e o teor de matéria orgânica representam a 

disponibilidade de recursos alimentares presente no meio.  

Além de evitar o ressecamento tegumentar da fauna7,32, sabe-se que a umidade no sistema é 

importante para suprimento de oxigênio e a manutenção dos itens alimentares, Porém, em 

excesso, a quantidade de água resultante de altas taxas pluviométricas ou da ocorrência de 

ressacas, pode afetar negativamente esses invertebrados, especialmente os que são de origem 

terrestre. Em função da abundância de água percolante, podem ocorrer os seguintes 

fenômenos: a limitação da circulação de oxigênio no substrato; remoção de itens alimentares 

conjuntamente com a população microbiana; e a própria erosão da porção superficial do 

sedimento, afetando diretamente a fauna em questão 33,34. A presença de sedimentos finos é 

comum em praias dissipativas, como no caso de Tramandaí, o que propicia na retenção 

excessiva de água 7,10,33. Nas coletas de 17/6 e de 7/7 ficaram evidenciados os efeitos 

negativos que o excesso de água, ocasionados por eventos de chuva e de ressaca 

respectivamente, tiveram na faixa praial: formas imaturas de Diptera foram escassamente 

encontradas nesses dias de coleta, devido à lavagem sedimentar que ocorreu, levando embora 

do sistema uma considerável parcela do material biológico existente na areia de Tramandaí. 

As médias do teor de umidade foram maiores no estrato inferior, o que é plausível devido a 

sua maior proximidade com o mar.  

Com relação à matéria orgânica, sabe-se que é importante para a fauna, pois indica a presença 

alimentar no ambiente 35,36,37 podendo evitar, inclusive, a competição entre organismos 37. 

Todavia, como o ocorre para a umidade, a matéria orgânica em demasia pode tornar o meio 

anaeóbico, afetando o desenvolvimento principalmente dos estágios larvais dos insetos no 
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sistema. Não há registro na literatura dos efeitos específicos do excesso de M.O. no ciclo vital 

da fauna supralitorânea, entretanto seu incremento substancial pode diminuir a circulação e 

disponibilidade de oxigênio e de alguns recursos alimentares também dependente desse gás, 

prejudicando a sobrevivência dos indivíduos larvais de Diptera.  

A matéria orgânica em abundância pode ser vista como um indicativo indireto da presença 

humana no ambiente, pois, geralmente, a ocupação da faixa praial para práticas recreativas 

acarreta na produção e aumento do resíduo orgânico no local. Essa possibilidade também é 

corroborada pela maior concentração de M.O. no estrato inferior do supralitoral, onde se 

verifica maior desenvolvimento das atividades recreativas, especialmente em períodos de alta 

temporada.  

A concentração de clorofila a, que uma medida indireta da biomassa de algas psâmicas 

presentes no sedimento, e a salinidade são parâmetros potenciais para influenciar a presença e 

abundância de Diptera na areia de Tramandaí. O primeiro como recurso alimentar e o segundo 

interferindo nas trocas osmóticas entre o meio externo e o interno dos organismos. Vários 

trabalhos mencionam a importância desses parâmetros para a dinâmica da fauna praial 35,38,39. 

Como já mencionado, a família Ephydridae parece ser bastante resistente a condições 

ambientais adversas em função da ocorrência de alguns gêneros em locais considerados 

inóspitos. Assim, pela mesma razão, seus espécimes na faixa praial sejam menos sensíveis às 

variações de salinidade, assim como de seus valores elevados. Por outro lado, a falta de uma 

correlação substancial direta dos dípteros no sedimento com a biomassa de microfitobentos 

pode sugerir que estes animais possuam uma dieta alimentar mais generalista. Durante os 

meses de coleta, a média mensal da concentração de clorofila a entre os estratos foi 

semelhante, o que infere uma distribuição homogênea de algas psâmicas ao longo do 

supralitoral, provavelmente. As médias mensais da concentração dos cloretos foram maiores 

no estrato superior, o que já era esperado em função do gradiente de umidade presente na 

faixa praial. 

Formas adultas de Ephydridae foram bastante freqüentes nas coletas em Tramandaí. 

Apresentaram uma média maior de indivíduos amostrados no mês de maio. Provavelmente, 

esse resultado é decorrente do ciclo vital curto de Ephydridae, onde o adulto emerge em, 

aproximadamente, 3 a 10 dias após a formação do pupário1. Após esse período, são 

encontrados em substratos como: areias de praias, proximidades de rochas, em áreas lamosas; 

em ambientes onde existam vegetação e alimento disponível 1. Muitos efidrídeos adultos 

vivem associados a corpos d’água e /ou voando a curtas distâncias, mantendo-se próximos ao 
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substrato onde ovopositam 1. A maioria tem hábitos micrófagos, alimentando-se de 

microalgas, raízes  e outros recursos disponíveis no ambiente1. Estudos na região sul do Brasil 

que acrescentem dados taxonômicos sobre adultos da família Ephydridae são raros, existindo 

somente os trabalhos de Wayne N. Mathis & L. Marinoni 30,40 que a abordam as descrições 

dos gêneros Parydra e Diphuia, em Santa Catarina, em São Paulo e no Paraná. Para o Rio 

Grande do Sul, existe o trabalho R. Mendonça6, que foi o primeiro a relatar a existência de 

efidrídeos nas praias gaúchas. A densidade média de adultos de Ephydridae coletados foi 

maior no estrato superior, possivelmente por situar-se mais próximo às dunas, recebendo de 

forma mais amena os efeitos marinhos.  

Era esperado, e foi constatado, que a velocidade do vento interfere na presença, e 

consequentemente, na captura dos dípteros pelas armadilhas na faixa praial. Acredita-se que a 

direção do vento também tenha uma importante influência na amostragem dos adultos, 

necessitando de uma averiguação mais efetiva em trabalhos futuros. A temperatura 

atmosférica mostrou uma correlação positiva com a coleta dos dípteros nos artefatos. Sabe-se 

que o aumento da temperatura é um estimulo à atividade por parte dos insetos. P.Ardo 9541 

menciona que a temperatura pode gerar zonação da comunidade de Diptera em regiões de 

dunas, por exemplo, comentando que esses são resistentes à dissecação41. Além disso, o 

aumento da temperatura atmosférica é uma conseqüência direta da diminuição da atividade 

eólica local, sugerindo uma diminuição velocidade dessa variável ambiental, facilitando o vôo 

dos dípteros ao encontro das armadilhas.  

A família Dolichopodidae ocorreu somente na forma de pupa nas coletas realizadas no mês de 

abril. Os representantes dessa família são comuns em ambientes relacionados ao mar 1. 

Apresentam, geralmente, o primeiro par de espiráculos torácicos modificados em trombas 

respiratórias, adaptação essa à vida intersticial 1. Pupas de Dolichopodidae (gênero 

Aphrosylus, por exemplo) apresentam modificações que possibilitaram a esses dípteros 

explorar e adaptarem-se as características do ecossistema praial 1. Essas pupas ficam contidas 

em um casulo que contém ar no seu interior. Dessa forma, a pupa fica envolta num 

suprimento de ar constante, que também funciona como barreira mecânica e osmorreguladora, 

não deixando a forma imatura perder viabilidade em função de alguma característica 

desfavorável do sedimento em questão 1. Há registro na literatura da alta capacidade que as 

formas imaturas de Dolichopodidae possuem para eliminar o excesso de íons e contrabalançar 

seu equilíbrio osmótico 43. Larvas e adultos de Dolichopodidae são predadores, sendo que os 

adultos não costumam revoar para locais afastados de seu ambiente de moradia 1,43.  Apesar 
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do pequeno número de indivíduos coletados, sabe-se que os dolicopodídeos conseguiram 

estabelecer-se com excelência em ecossistemas relacionados ao mar, sendo utilizados como 

bioindicadores de qualidade ambiental 43.  

 

A família Muscidae ocorreu tanto na forma de larva, como na forma de adulto; e em ambos os 

casos com baixíssima participação relativa. Apesar de serem amplamente distribuídos por 

todas as regiões biogeográficas44, exemplares de Muscidae residentes em ambientes praiais 

são pouco mencionados na literatura. Entretanto, quando relatados, são relacionados ao 

período de verão1. As larvas de múscides não apresentam adaptações para lidar com a 

umidade presente no sedimento das praias, ficando restritas às regiões mais secas desse 

ecossistema 1 . O aparecimento de espécimes de Muscidae em determinados ambientes está 

fortemente relacionado com a atividade humana e animais domésticos 1,2, 44,45. Podem ser 

vetores mecânicos de patógenos, e causadores de miíases obrigatórias e facultativas 1,45. Em 

praias do litoral da Flórida, a espécie Stomoxy calcitrans Linnaeus, que é hematófaga e causa 

grandes danos a rebanhos de gado, tem apresentado uma grande problemática à população 

humana do local45. Essa espécie de múscide tem sua população aumentada em praias norte-

americanas, ocasionando grande desconforto aos veranistas. Esse evento está associado à 

estação quente; e o direcionamento desses insetos para a praia tem relação com a proximidade 

a áreas de rebanho 45.  

A ocorrência de Muscidade no supralitoral de Tramandaí pode ser explicada por duas 

possibilidades ou pela combinação delas: a) em função da presença de larvas na areia, essa 

família pode ser uma ovopositora nata desses ambientes em determinadas épocas do ano, 

como no verão 1, por exemplo, tendo sua população diminuída no restante do ano; b) a 

existência dos adultos no local decorre principalmente das atividade humanas e da presença 

de animais domésticos nas áreas adjacentes orla de Tramandaí.  

A família Scatopsidae foi encontrada em baixíssima densidade (um único indivíduo). Não há 

muitas informações sobre a ecologia dessa família em literatura atualizada. São os únicos 

representantes de “Nematocera” amostrados no período de estudo em Tramandaí. São 

dípteros diminutos, apresentando de 0,6 a 3mm de comprimento 2, possuindo coloração 

escura2 mas podem ser cinza-escuros ou amarelados 46. Lembram exemplares pertencentes à 

família Simuliidae, porém escatopsídeos não apresentam, via de regra, uma corcunda na 

região torácica, que é característica de Simuliidae. As larvas costumam alimentar-se de 

matéria orgânica animal ou vegetal em decomposição e excrementos, habitando locais com 
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presença de umidade 47. Por características morfológicas, tem sido relacionados com 

Biobionomorpha 47. Os adultos não são bons voadores, e usam de sua agilidade para correr 

rapidamente2. Apresentam asas com venação reduzida 47. Em função de vários grupos de 

nematóceros habitarem ecossistemas praiais (Chironomidae, Coelopidae e Simuliidae, por 

exemplo)1, a presença de Scatopsidae na praia de Tramandaí pode ser em conseqüência da sua 

necessidade de locais úmidos para o desenvolvimento das suas formas imaturas.  

As famílias Sarcophagidae e Calliphoridae foram coletadas no sistema praial, porém essas não 

são relatadas na literatura como componentes naturais das comunidades marinhas costeiras.  

Pretendia-se neste trabalho, com a utilização de armadilhas, a captura dos dípteros adultos que 

realizam seu ciclo de vida no faixa de praia, sendo surpreendente também a coleta de outras 

famílias que não ovopositam no local de estudo.  

A família Sarcophagidae foi a mais abundante em número de espécimes (123 exemplares) no 

período amostral.  Os sarcofagídeos são característicos de locais onde o clima é quente e 

exista matéria orgânica disponível 48. São abundantes em carcaças (importância na 

entomologia forense) 48 podendo causar miíases em humanos e animais, e servir de vetor 

mecânico para diversos patógenos 48, 49,50. Os adultos de Sarcophagidae, por serem 

ovovivíparos, liberam larvas de primeiro instar diretamente em carcaças, sendo que essas 

iniciam imediatamente sua alimentação 48, 49. Por conseguirem explorar uma grande 

quantidade de nichos, os representantes dessa família podem ter uma grande associação com 

humanos e animais domésticos, apresentando riscos aos envolvidos 48,49,50.  

A família Calliphoridae é caracterizada por apresentar espécimes com coloração escura e com 

reflexos metálicos, azulados, violáceos ou cúpricos, principalmente na região abdominal – 

uma exceção a essas características dentro de Calliphoridae é a subfamília 

Mesembrenelinae19,51 No Brasil, são conhecidas popularmente como varejeiras18. As larvas de 

califorídeos podem causar miíases obrigatórias (as de hábito biontófago) ou facultativas (as de 

hábitos necrófagos), em humanos e outros animais 18, 51,52, 53.  Foram encontradas duas 

espécies na praia de Tramandaí: 

Chysomya albicepis  é uma espécie exótica, que, provavelmente, veio de Angola via 

embarcações para nosso país 51. Guimarães et. al., (1978) 51 na década de 70, foram os 

primeiros a registrar a presença dessa espécie (conjuntamente com C. megacephala) em 

território nacional. C. albicepis apresenta alta semelhança com C. rufifacies Macquart, 1842, 

ocasionando vários erros de identificação 51. As principais diferenças entre essas duas 

espécies são observadas no terceiro instar de desenvolvimento dos indivíduos 51 . C. albicepis 
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adapta-se rapidamente a novos ambientes e apresenta altíssima taxa de dispersão, sendo 

amplamente bem sucedida em território nacional 2, 51. Essa espécie de Calliphoridae é 

responsável por causar miíases facultativas e, também, é vetor de enteropatógenos 2,19, 51,54. 

Assim, C albicepis representa uma ameaça a saúde de humanos e animais 2,18. 

Chrysomya megacephala, tem origem africana e foi introduzida em nosso país na década de 

1970 19,51,54. Tem hábitos sinantrópicos, tendo sua presença registrada em locais onde há 

matéria orgânica em abundância, e em locais próximos a aterros sanitários 54. No Brasil, 

existe em grandes cidades e em locais onde há grande atividade humana, devido a descuidos 

ambientais, tais como: descaso com saneamento básico e destino incorreto do lixo 

populacional 54. É responsável por causar miíases secundárias e por transmitir patógenos para 

humanos e animais, distribuindo-se por todo território brasileiro 19,51,54.  Foi demasiadamente 

reportada nos estado do Rio de Janeiro, sendo mais abundante na área urbana 52. Sua presença 

em praias cariocas e em aterros sanitários foi registrada por d’Almeida J.M. & Almeida 

J.R.19,51,54. 

A presença de sarcofagídeos e de califorídeos na faixa praial de Tramandaí pode estar ligada a 

questões de gestão e ordenamento dos espaços do município, uma vez que são famílias de 

hábitos tipicamente sinatrópicos 19, 48,51,54. Todavia, uma avaliação mais acurada com respeito 

a esta possibilidade necessita ser realizada, através de estudos com planos amostrais mais 

adequados.  

 

. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Insetos são componentes importantes de ambientes marinhos 1,5,6, 12. O presente trabalho 

mostrou que os dípteros podem ser invertebrados abundantes no supralitoral de uma praia 

arenosa subtropical, de carácter dissipativo e urbanizada, assim como já foi reportado para 

outras ordens de Insecta 1,5,6, 12. A confecção de uma armadilha eficiente para coleta de 

dípteros adultos no ambiente praial foi um grande avanço alcançado nessa pesquisa, 

possibilitando uma análise mais refinada da composição faunística de praias arenosas. Sabe-se 

que a influência ambiental interfere na dinâmica faunística local, então estudos com essa 

pauta são indispensáveis para o entendimento da comunidade biótica praial. O aparecimento 

de famílias não comuns aos ambientes marinhos mostrou que áreas adjacentes podem 

contribuir para a riqueza da associação de dípteros adultos. Desse modo, estudos mais 
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direcionados sobre esses acontecimentos devem ser realizados, de forma a elucidar essas 

lacunas sobre a diversidade dos insetos em ecossistemas relacionados ao mar. 
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9. ANEXOS 
 

1. Larvas de Ephydridae 

                    
 
 
 
 
 
 

 
 2.  Pupa de Ephydridae 
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3.  Pupas de Dolichopodidae 
 

 
 

4. Morfo-espécie 1 de Sarcophagidae 
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5. Morfo-espécie 2 de Sarcophagidae 
 
 

 
 
 
 
 
 

6. Morfo-espécie 3 de Sarcophagidae 
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7. Morfo-espécie 4 de Sarcophagidae 
 

 
 
 
 

8. Família Ephydridae 
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9. Chrysomya albicepis : Calliphoridae 
 

 
 
 
 
 
 
 

10. Chrysomya megacephala: Calliphoridae 
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11. Família Muscidae 
 

 
 
 

12. Família Sacatopsidae 
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